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O tema que marcou 2023 
e segue para 2024

Em conversas internas, o governo fecha 
este ano com a certeza de que, paralelamente 
às questões econômicas, a segurança pública 
marcou este ano, em especial, no Rio de 
Janeiro, o cartão de visitas do Brasil, escolhido 
para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
passar o Ano Novo. Do 8 de janeiro até esta reta 
final, com a prisão do miliciano Luiz Antônio 
da Silva Braga, o Zinho, o tema não deu sossego 
para os brasileiros. As informações internas 
do Poder Executivo indicam, inclusive, que 
o tema ultrapassou a saúde no quesito que 
mais preocupa a sociedade brasileira. Por isso, 
a ordem para as eleições municipais é dizer 
que tudo o que dependia da União foi feito. Se 

houver problemas, têm que ser cobrados dos 
governadores e prefeitos.

Veja bem: O fato de ser um problema 
importante para a população num país com 
escassez de recursos faz com que o presidente 
Lula não queira criar um ministério. Seria jogar 
o problema todo no colo do governo federal 
comandado pelo PT, sendo que o partido não 
tem hoje a maioria dos governos estaduais e nem 
das prefeituras. Assim, sem ministério e com os 
policiais militares respondendo aos governadores 
e as guardas municipais aos prefeitos, sempre 
haverá um jeito de jogar ou dividir o problema 
com as outras esferas de poder.

CURTIDAS

Um teste para Ricardo Capelli/ 
Ministro interino da Justiça neste 
período de férias de Flávio Dino, o 
secretário-executivo da pasta, Ricardo 
Capelli, tem seus momentos de glória 
com a prisão do miliciano Zinho às 
vésperas do Natal. Agora, vai aproveitar 
a virada do ano trabalhando. Ele segue 
como o nome preferido do PSB para se 
tornar titular do Ministério da Justiça.

Tem experiência/ No PSB, o que se 
diz é que Capelli já foi testado na área 
de segurança, ao se tornar interventor 
nessa seara no Distrito Federal, logo 
depois do 8 de janeiro, quando o 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
ficou afastado do cargo por ordem do 
Supremo Tribunal Federal.

Nem vem...
Os congressistas ainda não 

conhecem as medidas econômicas 
que o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, apresentará esta semana, 
mas já fizeram chegar ao Palácio 
do Planalto que será muito difícil 
aprová-las. A avaliação é a de que 
os vetos da desoneração da folha de 
salários já estavam no cardápio e 
a Fazenda deveria ter adequado as 
despesas sabendo disso.

... que não tem
Os parlamentares avaliam que o 

governo já tem, pelo menos, R$ 15,5 
bilhões em receitas que o relator 
do Orçamento deixou livre para o 
Poder Executivo gastar onde quiser, 
conforme mostrou a coluna. Na 
avaliação de alguns, esse dinheiro 
pode ser usado ali.

2026 em 2024
O presidente Lula quer aproveitar 

as eleições municipais para testar 
a capacidade do PT, de amarrar 
as alianças com vistas à sucessão 
presidencial. A ideia é atrair parte 
do União Brasil, o MDB e outras 
agremiações de centro para reduzir o 
poder de fogo da direita.

O foco agora são  

as empresas
Paralelamente à CPI da Braskem, 

os deputados terão a CPI da Âmbar, 
a empresa que vende energia da 
Venezuela para o Brasil e pertence 
à brasileira J&F. O deputado Ícaro 
de Valmir (PL-SE), que coletou as 
assinaturas para abrir a investigação, 
considera que o Brasil está pagando 
muito caro pelo MWh. Até 2019, 
quando o contrato foi suspenso pelo 
governo Bolsonaro, o valor era R$ 
137. Agora, vai para algo entre R$ 900 
e R$ 1.080. A ideia é usar a CPI para 
abrir essa conta.

Agência Brasil/Divulgação

Eles que se preparem/ Os partidos 
com maior número de prefeitos, caso do 
PSD de Gilberto Kassab (foto), e do MDB 
de Baleia Rossi, serão os mais atacados 
nas eleições municipais. É que tanto o 
PL quanto o PT vão jogar para angariar 
espaço e será “inevitável”, nas palavras 
de dirigentes desses dois partidos, deixar 
de concorrer com integrantes das duas 
agremiações que lideram o ranking.

Que venha 2024/ Fim do plantão de 
Natal, é hora de ir ali descansar uma 
semaninha para a maratona eleitoral 
que se avizinha. Obrigada a todos pela 
parceria e paciência neste 2023. Feliz 
Ano Novo! Saúde e prosperidade.


